
 

 
 

DIA MUNDIAL DA AJUDA HUMANITÁRIA 

 
 

 
Este dia convida-nos a reconhecer e valorizar a 

coragem e a dedicação daqueles que, muitas vezes em 
condições extremamente difíceis, se comprometem a 
salvar vidas e a fazer a diferença em comunidades 
devastadas por crises. É um lembrete poderoso de que, 
mesmo nas circunstâncias mais adversas, a humanidade 
e a solidariedade podem prevalecer, trazendo alívio e 
esperança aos mais vulneráveis. 
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O Dia Mundial da Ajuda Humanitária, celebrado a 19 de Agosto, é uma data que homenageia 

todos os trabalhadores humanitários que arriscam as suas vidas para prestar assistência a populações 
afectadas por crises em todo o mundo. Instituído pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 2008, 
esta data recorda o ataque bombista de 2003 ao Hotel Canal, em Bagdade, no Iraque, que ceifou a 
vida de 22 pessoas, incluindo Sérgio Vieira de Mello, o então Representante Especial do Secretário-
Geral da ONU no país. 

 
Este dia serve não só para lembrar aqueles que perderam as suas vidas no cumprimento do 

dever, mas também para sensibilizar a sociedade global para a importância do trabalho humanitário. 
Os desafios que estes trabalhadores enfrentam são imensos e multifacetados, incluindo conflitos 
armados, desastres naturais, epidemias e crises alimentares. Apesar das condições adversas, estas 
pessoas dedicam-se incansavelmente a salvar vidas, aliviar o sofrimento e preservar a dignidade 
humana. 

 
A ajuda humanitária é, acima de tudo, uma expressão de solidariedade. Num mundo marcado 

por desigualdades e injustiças, a assistência humanitária surge como uma resposta imediata às 
necessidades mais básicas das populações afectadas por crises. A sua importância é sublinhada pela 
complexidade e urgência das situações que se fazem sentir em várias partes do mundo. Através da 
entrega de alimentos, água potável, medicamentos, abrigo e outros recursos essenciais, os 
trabalhadores humanitários ajudam a restaurar a esperança e a dignidade a quem perdeu tudo. 

 
No entanto, o trabalho humanitário está cada vez mais sob ameaça. Num contexto global em 

que os conflitos e as crises se tornam mais prolongados e violentos, os ataques contra trabalhadores 
humanitários têm vindo a aumentar. Estes ataques não só colocam em risco a vida de quem está no 
terreno, mas também comprometem a assistência vital às populações necessitadas. Em 2023, o 
mundo assistiu a um número recorde de ataques a trabalhadores humanitários, com muitas vítimas 
mortais. Este cenário inquietante sublinha a necessidade de uma maior protecção e respeito pelo 
trabalho humanitário, tanto por parte de governos como de grupos armados. 

 
O Dia Mundial da Ajuda Humanitária é também uma oportunidade para reflectir sobre o papel 

de todos nós na promoção de um mundo mais justo e solidário. A solidariedade global não se restringe 
às fronteiras geográficas; cada um de nós pode contribuir para a causa humanitária, seja através de 
doações, voluntariado ou simplesmente espalhando a consciência sobre a importância deste trabalho. 

 
Em última análise, este dia convida-nos a reconhecer e valorizar a coragem e a dedicação 

daqueles que, muitas vezes em condições extremamente difíceis, se comprometem a salvar vidas e a 
fazer a diferença em comunidades devastadas por crises. É um lembrete poderoso de que, mesmo 
nas circunstâncias mais adversas, a humanidade e a solidariedade podem prevalecer, trazendo alívio 
e esperança aos mais vulneráveis.
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O projecto “Apadrinhamento Afectivo” conseguiu este ano mais 11 
madrinhas/padrinhos que apadrinharam mais 12 crianças, o que corresponde a um 
aumento de 40% de apadrinhamentos. 

Atingimos assim com 27 madrinhas/padrinhos com 28 crianças apadrinhadas ou 
seja mais 40% de apadrinhamentos 

Esperamos que no próximo ano possamos superar estes números. 

A todos as madrinhas/padrinhos agradecemos o apoio que dispensam a estas 
crianças. 

 

 
V I D A A S S O C I A T I V A 

PROJECTO RADAR 

 No passado dia 13, e mais uma vez, colaborámos com o Projecto Radar, na sua 
unidade móvel, nos rastreios de indicadores básicos de saúde à população da Freguesia de 
Santo António. 

 
 Nesta acção rastreamos 38 pessoas, sendo 9 indivíduos das seguintes 

nacionalidades: 
 Franceses; 
 Ingleses; 
 Cabo-Verdianos; 
 Brasileiros; 
 Espanhóis; 
 Eslovacos. 

 
O Projecto Radar – Programa de Lisboa Cidade Com Vida Para Todas As Idades é 

um projecto do Município de Lisboa, da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Gebalis, Rede 
Social, Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, Polícia de Segurança 
Pública e as Juntas de Freguesia de Lisboa. 

PROJECTO “APADRINHAMENTO AFECTIVO” 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Junta-te à nossa missão de ajudar quem mais precisa! 
Procuramos voluntários comprometidos e solidários 

para apoiar as nossas iniciativas. Se tens paixão por causas 
sociais e queres fazer a diferença, inscreve-te e vem 
transformar vidas connosco. 

Contamos contigo! 
Podes preencher a ficha de inscrição para voluntário aqui. 

 
 

 

PRÓXIMAS ACÇÕES 

Os próximos rastreios no âmbito do Projecto Radar têm os seguintes 
agendamentos: 

 Dia 3 de Setembro – das 9H30 às 16H30 – Mercado da Encarnação (em 
frente à Junta de Freguesia); 

 Dia 11 de Setembro - das 9H30 às 16H30 – Beato – Rua Nova do Grilo, N.º 
13 (Perto do Centro de Saúde); 

 Dia 23 de Setembro - das 9H30 às 16H30 – Beato – Rua Perry Vidal, N.º 9 

VOLUNTARIADO 

https://forms.gle/JXSBpazzJcWtJ8UH9
https://www.facebook.com/socialgenerationong/videos/390619420187892

